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ACESSO AO ENSINO SUPERIOR 2021 
REFORÇO DAS VAGAS DO CONCURSO NACIONAL DE ACESSO 

ÀS00H01 DE 21-7-2(QUIN-FEIRA) 
___________________________________________________________________________ 

 

Vagas no ensino superior público crescem para um total de 56043 vagas, aumentando 

mais 3080 vagas face ao valor divulgado inicialmente em julho de 2021 

 

Representa um aumento de 6% face ao número de vagas inicialmente fixado, incluindo 

mais 160 vagas nos cursos com maior concentração de melhores alunos  

 

Novas vagas ficam já disponíveis na 1.ª fase do concurso nacional de acesso 2021/22 

 

No âmbito do regime geral de acesso 2021 serão agora disponibilizadas um número total de 56043 

vagas (Tabela 1), o que representa um aumento de aumento de 6% face ao número de vagas 

inicialmente fixado (i.e., 52963 vagas). 

 

O reforço de vagas agora definido resulta de um esforço de mobilização das instituições de ensino 

superior para responder ao apelo feito pelo Governo na sequência do elevado número de candidaturas 

à 1.ª fase do Concurso Nacional de Acesso ao ensino superior público, o qual atingiu um novo máximo 

de cerca de 63 mil candidaturas, sendo o mais elevado desde 1996.  

 

Este reforço do número de vagas do regime geral de acesso ao ensino superior resultou das orientações 

aprovadas pelo Governo (Decreto-Lei n.º 77-A/2021, de 27 de agosto), que permitiram a transferência 

das vagas fixadas e não ocupadas nos concursos especiais de acesso e ingresso no ensino superior 

para o regime geral de acesso, na sequência das recomendações da Comissão Nacional de Acesso de 

Ensino Superior (CNAES) de 24 de Agosto.  

Está ainda de acordo com as recomendações do grupo de trabalho constituído em fevereiro de 2021 

para estudar o acesso ao ensino superior neste ano letivo e que havia recomendado que “Caso se 

concretize, a tendência de aumento de candidatos observada em 2020/2021, poderá ser permitido um 

acréscimo do número inicial de vagas do CNA do número de vagas não ocupadas nos concursos 

especiais (…)”.  

 

 

 

 

 



 

2 

 

 

Tabela 1 - Distribuição de vagas do Regime Geral de Acesso 2021 ao ensino superior 

público, por instituição, após reforço 

 

 

 

Instituição de Ensino Superior

Vagas 

inicialmente 

fixadas

Regime Geral 

2021

Reforço de 

vagas

Total de vagas:

Vagas inicialmente 

fixadas 

+ 

Reforço de vagas

Universidade dos Açores 617 13 630

Universidade do Algarve 1500 250 1750

Universidade de Aveiro 2261 219 2480

Universidade da Beira Interior 1332 28 1360

Universidade de Coimbra 3296 135 3431

Universidade de Évora 1284 92 1376

Universidade Nova de Lisboa 2784 110 2894

Universidade do Minho 2928 122 3050

Universidade do Porto 4406 414 4820

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 1515 72 1587

Universidade da Madeira 660 85 745

Universidade de Lisboa 7304 368 7672

Instituto Politécnico de Beja 525 11 536

Instituto Politécnico do Cávado e do Ave 684 25 709

Instituto Politécnico de Bragança 2136 100 2236

Instituto Politécnico de Castelo Branco 1045 34 1079

Instituto Politécnico de Coimbra 2199 140 2339

Instituto Politécnico da Guarda 848 43 891

Instituto Politécnico de Leiria 1915 121 2036

Instituto Politécnico de Lisboa 2526 199 2725

Instituto Politécnico de Portalegre 562 23 585

Instituto Politécnico do Porto 3032 287 3319

Instituto Politécnico de Santarém 963 8 971

Instituto Politécnico de Setúbal 1210 61 1271

Instituto Politécnico de Viana do Castelo 1050 33 1083

Instituto Politécnico de Viseu 1307 39 1346

Instituto Politécnico de Tomar 500 12 512

ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa 1129 0 1129

Escola Superior de Enfermagem de Coimbra 320 2 322

Escola Superior de Enfermagem de Lisboa 285 2 287

Escola Superior de Enfermagem do Porto 257 9 266

Escola Superior Náutica Infante D. Henrique 173 14 187

Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril 410 9 419

Total Geral 52963 3080 56043

Fonte: DGES

Nota: Inclui vagas de concurso nacional e concursos locais de acesso
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Este aumento registado no número de candidatos ao ensino superior público demonstra uma confiança 

crescente dos jovens e das suas famílias na formação superior, nas instituições e nas vantagens 

decorrentes da qualificação superior. Assume particular relevância no contexto do processo em curso de 

recuperação económica e social na sequência da crise internacional associada à pandemia de COVID-

19, promovendo o alargamento da base social de recrutamento do ensino superior e a qualificação 

progressiva da população residente em Portugal. Neste contexto, relembramos que: 

• Cerca de 51,5% dos jovens de 20 anos residentes em Portugal frequentam atualmente o 

ensino superior, representando um aumento de 25% de estudantes em relação a 2015 (cerca 

de mais 12 mil estudantes entre 2015 e 2019/20), confirmando uma evolução no sentido de 

garantir que 60% dos jovens de 20 anos estejam a estudar no ensino superior até 2030; 

• A taxa de diplomados do ensino superior da população residente entre os 30 e os 34 anos 

atingiu 45,5% no 2.º trimestre de 2021 (i.e., taxa de escolaridade, medida em termos 

internacionais), reforçando a tendência crescente dos últimos anos, e mantendo-se acima da 

meta europeia de 40% assumida no âmbito da Estratégia Europa 2020. Ou seja, esta taxa de 

escolaridade no ensino superior cresceu 6 pontos percentuais face ao mesmo período de 2019 

e 15 pontos percentuais face ao mesmo período de 2015; 

• Em 2019/20, Portugal registou um novo máximo histórico no número de diplomados, com 

os estabelecimentos de ensino superior a emitirem 85.799 diplomas, mais 4.661 do que no ano 

letivo anterior. Este crescimento de 6% face ao ano anterior representa o quarto crescimento 

anual consecutivo e a taxa de crescimento anual mais elevada desde 2006/07, sendo de notar 

que: 

o 61% dos diplomas referem-se a Licenciaturas (i.e., 52.832 diplomas), crescendo 

cerca de 8% face ao ano anterior; 

o O total dos Mestrados representa 30% do total dos diplomas, incluindo mestrados de 

2.º ciclo (18.200, 21% do total) e Mestrados Integrados (8.035, 9%); 

o Os Cursos Técnico Superior Profissionais (CTeSP) crescem cerca de 15% e 

atingem 4 791 diplomas, representando 6% do total de diplomas; 

o Os diplomas nas áreas das Tecnologias da informação e comunicação (TIC) 

crescem 20% e destacam-se com a evolução mais expressiva, designadamente ao 

nível dos CTeSP; 

o O total das áreas STEAM (Ciências, Tecnologias, Engenharia, Artes e Matemática) 

representa cerca de 57% do total dos diplomas atribuídos, com 48.598 diplomas; 

o As “Ciências empresariais, administração e direito” cresceram 10%, representando 21% 

do total (18.310 diplomas); 

o O número de diplomados de nacionalidade estrangeira aumentou 21%, crescendo 

de 6.388 para 7.734 e passando a representar 9% do total de diplomados. Incluem 3.106 

novos diplomados de nacionalidade brasileira (40% deste universo).  
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Informações adicionais: 

1. Os novos valores revistos do número de vagas para todos os cursos serão disponibilizados, em 

detalhe, até ao dia 6 de setembro no sítio da Direção-Geral do Ensino Superior (DGES) na Internet 

(http://www.dges.gov.pt). 

2. Decorrente da revisão do número de vagas agora concretizado, todos os candidatos que 

submeteram a sua candidatura no prazo de candidatura à 1.ª fase do concurso nacional de acesso 

ao ensino superior público podem, caso pretendam, atualizar as suas opções de candidatura 

entre 7 e 9 de setembro na plataforma de candidaturas online, no sítio da Direção-Geral do Ensino 

Superior (DGES) na Internet (http://www.dges.gov.pt), sendo considerada apenas a última 

candidatura submetida. 

3. Os resultados da colocação dos estudantes decorrente da 1.ª fase do concurso nacional de 
acesso são divulgados na segunda-feira, 27 de setembro, no sítio da Direção-Geral do Ensino 
Superior (http://www.dges.gov.pt). 

http://www.dges.gov.pt/
http://www.dges.gov.pt/
http://www.dges.gov.pt/

